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Resumo 

Objetivos: Investigar a ocorrência de quedas e quedas recorrentes em idosos comunitários; 

caracterizar e comparar o perfil demográfico e socioeconômico de idosos comunitários 

caidores e não caidores; avaliar e comparar o equilíbrio, a marcha e o índice de massa 

corporal de idosos comunitários caidores e não caidores e verificar a correlação entre queda, 

equilíbrio, marcha e índice de massa corporal. Métodos: Estudo do tipo transversal, 

quantitativo, com uma abordagem descritiva. Participaram da pesquisa 38 idosos 

comunitários freqüentadores da Unidade Básica de Saúde do setor Colméia Park, de ambos os 

sexos com idade ≥ 60 anos, residentes na cidade de Jataí (GO). Para avaliar o histórico de 

quedas, assim como perfil demográfico e socioeconômico, foi utilizado o Questionário do 

contexto de quedas proposto por Menezes (2005) adaptado pelas pesquisadoras para idosos 

comunitários; para avaliação do equilíbrio e a marcha foi utilizada a Escala Performance 

Oriented Mobility Assessment – POMA, e para avaliar o índice de massa corporal foi utilizado 

os valores obtidos do peso corporal e a estatura corporal total, dividindo o valor do peso (em 

quilogramas) pela estatura corporal (em metros quadrados). Resultados: Foi relatado por 11 

idosos (28,95%) episódios de quedas, sendo 5,27% quedas recorrentes. A maioria dos 

entrevistados que relataram quedas foram mulheres 72,73%, na faixa etária de 60 a 69 anos. 

Não houve diferença estatisticamente significativa entre os idosos caidores e não caidores nos 

resultados da comparação do equilíbrio, marcha e IMC. As correlações foram verificadas pelo 

teste de Spearman, com p < 0,05. Foram encontrados resultados estatisticamente significantes 

apenas entre as variáveis IMC e Marcha (r= -0,403).Conclusão:Verificou-se através deste 

estudo número de quedas relatadas pelos idosos comunitários caidores semelhantes aos 

encontrados na literatura, já o número de quedas recorrentes, demonstrou-se baixo se 

comparados a outras pesquisas. A maioria dos idosos caidores era do sexo feminino. Não 

houve diferença significativa na média dos valores das avaliações do equilíbrio, marcha e 

IMC entre idosos caidores e não caidores. Foi observada correlação negativa forte entre o 

IMC e a marcha nos idosos comunitários pesquisados. 
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